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RESUMO:

Este  art igo  procura  fazer  uma  ref lexão  acerca  da 

importância  do  ato  de  ler  e  descreve  um  projeto  de  Le i tura  de 

Paradidát icos  (sua  apl icação  e  resul tados  obt idos) , 

desenvolv ido  numa  escola  de  Ens ino  Fundamenta l  da  rede 

públ ica  de  Londr ina-Pr  em  que  a  L i teratura  Juveni l  fo i  ut i l izada 

como  suporte  para  a  produção  de  sent idos .  Como  a  L i teratura 

Juveni l  (paradidát icos)  t raz  em  seu  bojo  uma  pol i fonia  que  se 

aproxima  das  expectat ivas  do  a luno  adolescente,  procurando 

responder  às  suas  indagações  e  d ia logar  de  a lguma  forma  com 

os  conhecimentos  que  este  já  tem,  o  projeto  apl icado  procurou 

trabalhar  com l ivros  que  permeavam o  universo  de  expectat ivas 

dos  a lunos,  a  f im de estabelecer  o  gosto  e  o hábito  da le i tura .  A 

metodologia  ut i l izada  teve  como  pr inc íp io  bás ico,  a  apl icação, 

em  sa la  de  aula ,  dos  conceitos  de  d ia logismo  (pr ior izados  nas 

DCEs) ,  que  cons ideram  a  d imensão  d ia lógica  e  o  caráter  soc ia l 

da  l inguagem.  A  le i tura  fo i  t rabalhada   de  forma  que 

poss ib i l i tou  aos  a lunos  exper iênc ias  rea is  de  uso  da  l íngua 

materna.

PALAVRAS-CHAVE: Leitura .  L i teratura  Juveni l .  Dia logismo.  



ABSTRACT:

This  art ic le  is  a  ref lect ion  of  the  importance  of  the  act  of 

reading  and descr ibes  a  reading  project  ( i ts  implementat ion  and 

resul ts ) ,  developed  a  school  of  e lementary  school 's  publ ic -Pr 

Londr ina  in  the  Juveni le  L i terature  was  used  to  support  for  the 

product ion  of  meanings.  As  the  Youth  L i terature  (para)  br ings  in 

i ts  midst  a  polyphony  that  is  c loser  to  the  expectat ions  of 

teenage  student ,  t ry ing  to  answer  your  quest ions  and  ta lk  to 

some  degree  with  the  knowledge  that  i t  a l ready  has 

implemented  the  project  sought  to  work  with  books  that 

permeate  universe  of  expectat ions  of  students  in  order  to 

establ ish  the  taste  and  habit  of  reading.  The  methodology  had 

the  bas ic  pr inc ip le ,  the  implementat ion  in  the  c lassroom,  the 

concepts  of  d ia logue ( in  pr ior i t ized DCEs) ,  who cons ider  the s ize 

and  d ia logic  soc ia l  character  of  language,  The  reading  was 

crafted  in  a  way  that  a l lowed  students  to  exper ience  rea l - l i fe 

use of  mother tongues.
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INTRODUÇÃO

 Sabemos  que  a  le i tura  tem  s ido  re legada  a  uma  e l i te , 

uma  minor ia .   São  poucos  os  que  têm,  no  ato  de  ler ,  prazer;  e , 

menos  a inda,  os  que  fazem  dessa  prát ica  um  degrau  para 

interagir  com  o  mundo,  modi f icando  e  melhorando  a  rea l idade. 

Sabe-se  também,  que  nossos  a lunos  reconhecem  no  l ivro 

potencia l idades  d iversas;  no  entanto,  só  lêem  por  obr igação, 



para  responder  questões  para  a  “escola”.  Diante  da 

problemát ica  exposta ,  este  art igo  pretende  fazer  uma  ref lexão 

acerca  da  importância  do  ato  de  ler  e  descrever  um  projeto  de 

Le i tura  de  Paradidát icos  (sua  apl icação  e  resul tados  obt idos) , 

desenvolv ido  numa  escola  de  Ens ino  Fundamenta l  da  rede 

públ ica  de  Londr ina-Pr  em  que  a  L i teratura  Juveni l  fo i  ut i l izada 

como suporte  para a  produção de sent idos .   

Apesar  dos  muitos  estudos,  pro jetos  apl icados, 

intervenções  das  mais  d iversas ,  por  que  há  ainda  tão  pouco 

interesse  pela  le i tura?  Que  caminhos  tomar  para  remediar  essa 

s i tuação?  Que  sement inhas  p lantar  na  sa la  de  aula ,  que  possam 

amenizar  essa  def ic iênc ia?  A  doença  está  a í ,  crônica.  Será 

incurável?

A  L i teratura  Juveni l  (paradidát icos)  t raz  em  seu  bojo  uma 

pol i fonia  que  se  aproxima  das  expectat ivas  do  a luno 

adolescente,  procurando  responder  às  suas  indagações  e 

d ia logar  de  a lguma  forma  com  os  conhecimentos  que  este  já 

tem.   Part indo  desta  constatação,  a  metodologia  do  projeto 

c i tado  ac ima,  teve  como  pr inc íp io  bás ico,  a  apl icação,  em  sala 

de  aula ,  dos  conceitos  de  d ia logismo  (pr ior izados  nas  DCEs) . 

Cons iderando  a  d imensão  d ia lógica  e  o  caráter  soc ia l  da 

l inguagem,  fo i  t rabalhada  a  le i tura  de  paradidát icos  de  forma 

que  poss ib i l i tou  aos  a lunos  exper iênc ias  rea is  de  uso  da  l íngua 

materna.

A  part i r  das  h is tór ias  l idas  pelos  a lunos,  foram elaboradas 

at iv idades  amparadas  nas  teor ias  de  Bakht in  e  dos  teór icos  do 

c í rcu lo  de  Bakht in  que  formulam  conceitos  de  d ia logismo, 

cons iderando  que  “na  l inguagem  o  homem  se  reconhece 

humano,  interage  e  t roca  exper iênc ias ,  compreende  a  rea l idade 

em  que  está  inser ido  e  percebe  seu  papel  como  part ic ipante  da 

soc iedade.”  (DCES) .



DESENVOLVIMENTO

In ic ia lmente,  procuramos  fazer  uma  ref lexão  acerca  da 

importância  da  le i tura  buscando  em  diversos  autores  as  formas 

pelas  quais  ingressaram  no  mundo  da  le i tura ,  com  vis tas  a 

ampl iar  a compreensão da ampl i tude do ato  de ler .

R ibe iro  (1988)  em entrev is ta  à  Revista  VEJA,  faz  menção  à 

importância  da  presença  de  mater ia is  de  le i tura  como  forma  de 

incent ivar  esse gosto  desde a infânc ia .

Não  se i  bem  d izer  como  aprend i  a  le r .  A  c i rcu lação 
ent re  os  l i v ros  e ra  l i v re  ( t inha  que  ser ,  pensando 
bem,  porque  e les  estavam  pela  casa  toda,  inc lus ive 
na  coz inha  e  no  banhei ro) ,  de  mane i ra  que  eu 
conv iv ia  com  e les  todas  as  horas  do  d ia ,  a  ponto  de 
passar  tempos  enormes  com  um  de les  aberto  no 
co lo ,  f ing indo  que  estava  lendo  e ,  na  verdade ,  se 
não  me  t ra i  a  vã  memór ia ,  de  cer ta  forma,  lendo, 
porque  quando  hav ia  f iguras ,  eu  inventava  as 
h i s tór ias  que  e las  i lus t ravam,  e ,  ao  o lhar  para 
le t ras ,  t inha a  sensação  de  que  entend ia  ne las  o  que 
inventara .

Ver i f ica-se,  nas  pa lavras  de  Ribeiro,  que  a  l ivre  c i rcu lação 

entre  l ivros  tornou  poss íve l  despertar  a  imaginação  do  menino 

que,  mesmo  sem  saber  ler  no  sent ido  restr i to  da  pa lavra , 

inventava h is tór ias  a  part i r  das  f iguras  que observava.

Em  direção  semelhante,  Paul ino  (1999,  p.50)  reforça  a 

presença  indiscut íve l  de  obras  l i terár ias  em  sua  formação  de 

le i tora .

Não  v i re i  l adra  de  l i v ros  espec ia lmente  porque  me 
torne i  amigas  das  f i l has  do  pat rão  de  minha  mãe,  e 
e las  passaram  a  emprestar -me  seus  l i v ros 
“usados”  .  Melhor  mesmo  fo i  quando  reso lveram 
l iberar -me  o  acesso  ao  Tesouro  da  juventude ,  e , 
acred i tem,  ao  melhor  l iv ro  de  todos  para  mim  na 



época,  As  mais  be las  h i s tór ias ,  fonte  inesgotáve l  de 
prazeres  da  minha in fânc ia .

É interessante observar  a  analogia  que a  autora  faz  quando 

ut i l iza  a  expressão  “ ladra  de  l ivros ,”  para  expressar  a 

apropr iação  das  idé ias  cont idas  em  um  texto.  É  ev idente 

também,  na  c i tação  ac ima,  a  art icu lação  entre  a  le i tura  como 

fonte  de prazer .

Lemos  desde  que  nos  entendemos  por  “gente”.  A  le i tura 

da  pa lavra  é  sempre  precedida  da  le i tura  do  mundo  e  esta 

acontece  a  part i r  do  momento  em  que  reconhecemos  e 

ident i f icamos  o  mundo  ao  nosso  redor.  Já  estamos  lendo 

quando,  por  exemplo,  descobr imos  no  rosto  de  nossa  mãe  um 

sorr iso,  um  balançar  de  cabeça  d izendo-nos  um  não,  ou  um 

gesto  de  car inho  quando  nos  toca.   Reconhecemos  e  “ lemos”  o 

mundo desde a  compreensão do pr imeiro  espaço part icu lar  onde 

nos  movemos.  Podemos  recr iar  e  rev iver  no  nosso  d iscurso, 

exper iênc ias  v iv idas  no  momento  em  que  a inda  não  l íamos  a 

pa lavra .  Basta  vol tarmos  o  pensamento  para  nossa  infânc ia  e 

somos  imediatamente  acatados  por  uma  inf in idade  de 

momentos ,  lugares ,  pessoas,  com  os  quais  temos  int imidade  na 

nossa  memória .   Os  textos ,  as  pa lavras ,  as  letras  daquele 

contexto  se  mater ia l izam  na  nossa  mente  através  das 

br incadeiras  infant is ,  da  pr imeira  escola ,  dos  amigos,  dos 

lugares .

Também  vinculado  à  idé ia  da  le i tura  na  infânc ia ,  Andrade 

(1969,  p.  30)  compara  sua  h is tór ia  de  v ida  e  uma recordação de 

le i tura  na infânc ia :

Eu soz inho men ino  ent re  manguei ras  
l i a  a  h i s tór ia  de  Rob ison  Crusoé ,
compr ida  h i s tór ia  que  não acaba  mais .  ( . . . )
E  eu  não  sab ia  que  minha h i s tór ia
Era  mais  boni ta  que  a  de  Rob ison  Crusoé .



Da  comparação  exposta  por  Drummond,  constata-se  que  a 

le i tura  pode  abr i r  as  portas  de  um  mundo  de  imaginação  que 

extrapola  as  f ronte iras  do  imaginár io  e  insere-se  na  ex is tência 

humana.  Deste  modo,  ao af i rmar  que sua  h is tór ia  era  mais  l inda 

que  a  que  l ia  nos  romances,  percebe-se  a  importância  assumida 

pela  le i tura  para  um  le i tor  já  adulto,  ao  re lembrar  de  sua 

in ic iação l i terár ia .

Também  Abramovich  (2001,  p.10)  contempla  a  re levância 

da le i tura  em sua formação:

Ler ,  para  mim,  sempre  s ign i f i cou  abr i r  todas  as 
comportas  pra  entender  o  mundo  at ravés  dos  o lhos 
dos  autores  e  da  v ivênc ia  das  personagens . . . Ler  fo i 
sempre  marav i lha ,  gostosura ,  necess idade  pr imei ra 
e  bás ica ,  p razer  insubst i tu íve l . . .E  cont inua, 
l indamente ,  sendo  exatamente  i sso .

Denota-se,  ass im,  que  os  efe i tos  de  sent ido  são 

produzidos  pelos  le i tores  ou  ouvintes  na  re lação  com  os  textos , 

de  modo  que  as  compreensões  emergem  como  frutos  do 

t rabalho  conjunto  entre  produtores  e  receptores  em  s i tuações 

rea is  de  uso  da  l íngua.  Neste  amplo  contexto,  percebe-se  que  o 

sent ido  não  está  no  le i tor ,  no  texto  ou  em seu  autor ,  mas  se  dá 

como  efe i to  das  re lações  entre  e les  e  das  at iv idades 

desenvolv idas .

Complementarmente  a  estas  idé ias ,  Lacombe  (2000,p.34) 

C i ta  Ana  Mar ia  Machado que   aborda  a  estre i ta  re lação entre  ler 

e  escrever:

Ser  le i tora  e  escr i tora  é  uma  esco lha  l igada  ao 
in tenso  prazer  in te lectua l  que  essas  at iv idades  me 
dão.  Escrevo  porque  gosto  da  l íngua  por tuguesa, 
gosto  de  h i s tór ias  e  conversas ,  gosto  de  gente  com 
op in iões  e  exper iênc ias  d i fe rentes ,  gosto  de  out ras 
v idas ,  out ras  idé ias ,  out ras  emoções ,  gosto  de 
pensar  e  de  imag inar .



Deve-se  acrescentar  que a  le i tura  desempenha pelo  menos 

t rês  funções  bás icas  na  v ida  da  soc iedade  moderna:  é  fonte  de 

prazer ,  é  geradora  de  conhecimento,  é  est ímulo  para  a  ação. 

Dadas  estas  funções,  é  importante  cons iderar  a  necess idade  de 

formação  de  le i tores  como  maneira  pr iv i legiada  de  promover  as 

t ransformações necessár ias  na escola  e  na v ida.

Fre i re  (1981,  p.13)  d iz  que:

O ato  de  le r  não  se  esgota  na  decod i f i cação  pura  da 
pa lavra  escr i ta  ou  da  l inguagem  escr i ta ,  mas  que  se 
antec ipa  e  se  a longa  na  in te l igênc ia  do  mundo.  A 
le i tu ra  do  mundo  precede  a  le i tu ra  da  pa lavra ,  da í 
que  a  poster ior  le i tu ra  desta  não  possa  presc ind i r 
da  cont inu idade  da le i tu ra  daquele .

Portanto,  o  ato  de  ler  é  uma  ação  cul tura l ,  is to  é ,  um 

processo  que  pressupõe  assoc iação,  ou  se ja ,  e la  se  dá  a  part i r 

de  interações  soc ia is  ou  re lações  d ia lógicas  que  acontecem 

entre  dois  su je i tos  –  o  autor  do  texto  e  o  le i tor .  Este  ú l t imo 

ut i l iza  na  le i tura  os  conhecimentos  prévios  adquir idos  ao  longo 

de  sua  v ida,  que  lhe  permitem  fazer  prec isões  e  inferências 

sobre  o texto.  

Fu lgêncio  &  L iberato  (1992,  p.57)  a f i rmam  que  “a  le i tura 

não  é  uma  at iv idade  meramente  v isua l  ( . . . )  é  o  resul tado  da 

interação  entre  o  que  o  le i tor  já  sabe  e  o  que  e le  ret i ra  do 

texto”.  Ass im,  e le  constró i  e  não  apenas  recebe  um  s igni f icado 

g lobal  para  o  texto:  procura  p is tas  formais ,  formula  e  reformula 

h ipóteses ,  ace i ta  ou  refuta  conclusões,  apoiado  no  seu 

conhecimento l ingüíst ico  e  na sua v ivência  soc iocultura l .

A  efet ivação  da  le i tura  depende  de  fatores  l ingüíst icos  e 

não- l ingüíst icos :  o  texto  é  uma  potencia l idade  s igni f icat iva , 

mas  necess i ta  da  mobi l ização  do  universo  de  conhecimento  do 

outro  –  o  le i tor  –  para  ser  atua l izado.  Portanto,  a  le i tura  se 

efet iva  quando  há  a  a l iança  de  t rês  e lementos  d is t intos :  o 



autor ,  o  texto  em  s i  e  o  le i tor  (este  ú l t imo  representando  a 

parte  pr imordia l  do  processo) .  É  o  le i tor ,  com seu conhecimento 

armazenado  que  va i  depreender  o  tema,  assoc iar  seus 

s igni f icados  e  constru i r  o  texto.  Para  esta  tarefa ,  o  le i tor  t raz  à 

tona  sua  bagagem de  conhecimentos  acumulados  e  concret iza  a 

recepção.  E  é  só  com  essa  condição  que  e le  se  torna  capaz  de 

fazer  inferências  num  texto  para  chegar  a  sua  efet iva 

compreensão e interpretação.  

De acordo  com Bakthin (1997,  p.  58) :

[ . . . ]  ta i s  sent idos  e  s ign i f i cados  são  in f luenc iados , 
também,  pe las  re lações  que  os  in ter locutores  (autor 
e  ouv in te  ou  le i tor )  mantém  com  a  l íngua,  ent re  s i , 
com o  tema  sobre  o  qua l  se  fa la  ou  escreve ,  ouve  ou 
lê ;  pe los  seus  conhec imentos  prév ios ,  a t i tudes  e 
preconce i tos ;  e  pe lo  contexto  soc ia l  em  que  ocorre 
a  in ter locução.  Tudo  i sso  é  potenc ia l i zado  no texto .

 Para  a  d ia lét ica ,  um  discurso  nunca  é  autônomo,  muitas 

vozes  reverberam  num  texto.  É  o  pr inc íp io  const i tut ivo  da 

l inguagem,  o  que  quer  d izer  que  toda  a  v ida  da  l inguagem,  em 

qualquer  campo,  está  impregnada  de  re lações  d ia lógicas .  A 

concepção  d ia lógica  contém  a  idé ia  de  re lat iv idade  da  autor ia 

indiv idual  e  conseqüentemente  o  destaque  do  caráter  colet ivo, 

soc ia l  da  produção  de  idé ias  e  textos .  As  pa lavras  de  um 

fa lante  estão  sempre  e  inevi tavelmente  atravessadas  pelas 

pa lavras  do outro:  o  d iscurso e laborado pelo  fa lante se const i tu i 

também  do  d iscurso  do  outro  que  o  atravessa,  condic ionando  o 

d iscurso do eu.  

Neste  ponto  da  d iscussão,  deve-se  ponderar  a  re levância 

da ludic idade na formação de le i tores .

Para  Cândido  (1972,  p.  29) ,  “uma  das  funções  da  l i teratura 

é  preencher  os  espaços,  no  homem,  de  i lusão  e  fantas ia 

(prazer) .”  A  l i teratura  é  a lgo  para  ser  desfrutado,  tem  que  ser 



apresentado  como a lgo gostoso,  a lgo  que sat is faça  a  busca  pelo 

entretenimento.  

Ass im  como  em  muitas  outras  at iv idades,  o  gosto  pela 

le i tura  começa  através  da  le i tura  f ru ição  (da  le i tura-prazer  ou 

le i tura  de entretenimento) .

O  ato  de  ler ,  antes  restr i to  a  ambientes  fechados,  hoje 

acontece  em  todos  os  lugares .  Lêem-se  em  casa,  mas  lêem-se 

também  nos  bancos  das  praças ,  nas  ruas ,  no  ônibus,  no  metrô, 

nos  av iões . . .  São  muitas  e  d i ferentes  as  c i rcunstâncias  da  v ida 

e ,  por  isso,  as  pessoas  produzem  suas  le i turas  de  modo 

divers i f icado.  Todas  as  formas  de  ler  são  re levantes ,  devendo, 

pois ,  ser  contempladas.

Neste  sent ido,  deve-se  indagar:  como  estender  a  todos  os 

a lunos  a  poss ib i l idade  de  desenvolver  de  forma  sat is fatór ia  um 

domínio  de le i tura?

Em  busca  de  respostas  para  esta  questão,  busca-se 

respaldo em Rocco,  (1996,  p.12) ,  quando a  autora  enfat iza :

É  tare fa  do  professor  se lec ionar  os  textos  nas  sér ies 
in i c ia i s .  Textos  de  boa  qua l idade ,  não  importando  a 
d ivers idade  de  suas  naturezas .  E le  deve  estar 
sempre  atento  ao  teor  envo lvente  e  sedutor  dos 
l i v ros ;  textos  f i cc iona is  e  poemas  devem  ser  do 
gênero  do  narrar ,  quando  se  t raba lha  com  cr ianças 
pequenas .  É  sua  função,  também,  propor  ou  cr iar 
exerc íc ios  inovadores  que  permi tam às  cr ianças  uma 
apropr iação  dos  textos  propostos .  Exerc íc ios 
apresentados  aos  a lunos  devem  ser  cu idados  pe lo 
pro fessor  de  forma  que  mantenham  a  in tegr idade 
l i te rár ia  e  in format iva  das  narrat ivas ,  permi t indo 
a inda  que  os  pequenos  l iberem  sua  invent iv idade  e 
sua  imaginação.

Entretanto,  a  premissa  bás ica  para  o  sucesso  neste 

empreendimento  é  ser  o  professor ,  antes  de  tudo,  um le i tor .  Um 

professor  que  não  lê ,  jamais  t rabalhará  bem  com  a  le i tura .  E le 

prec isa  ler  muito,  gostar  de  ler  e  fazer  com  que  os  pequenos 



le iam;  prec isa  ler  para  e les ,  ler  com  eles  e  saber  ouvir  a 

le i tura ,  a inda  t ímida  e  descompassada  que  seus  a lunos  fazem 

do  texto  estudado  ou  dos  textos  que  e les  própr ios  produzem; 

prec isa ,  também,  ter  preparo  teór ico  e  metodológ ico  e  saber 

que a escola  é  o lugar natura l  da le i tura .

É  função  pr imordia l  da  escola ,  ens inar  a  ler .  É  função 

essencia l  da  escola ,  ampl iar  o  domínio  dos  n íve is  de  le i tura  e 

escr i ta  e  or ientar  a  escolha  dos  mater ia is  de  le i tura .  Cabe 

formalmente  à  escola  desenvolver  as  re lações  entre  a  le i tura  e 

o  indiv íduo,  em todas as  suas interfaces .

A  escola  pode  e  deve  trabalhar ,  desde  as  sér ies  in ic ia is 

com  textos  de  d iversas  naturezas;  textos  que  sur jam  do 

cruzamento  de  l inguagens  var iadas  e ,  ev identemente,  com 

textos  da  l i teratura  que  cr iam  a  poss ib i l idade  de  o  indiv íduo 

explorar  d imensões não usuais  do imaginár io  colet ivo  e  pessoal .

Cr ianças  e  adolescentes  de  sér ies  in ic ia is  podem  ir 

desenvolvendo  sat is fator iamente  o  gosto  e  o  hábito  da  le i tura , 

se  para  e les  forem  apresentados  e  t rabalhados  devidamente 

textos  atrat ivos  que permeiam o lúdico.

Retomam-se,  aqui ,  as  idé ias  de  Abramovich  (2001,  p.49) 

sobre  as  poss ib i l idades  de  exploração  da  le i tura  no  âmbito 

escolar :

 E  depo is  do  l i v ro  l ido  e  v iv ido ,  sent ido  e  sacado, 
pedi r  p ros  a lunos  fazerem  desenhos  do  que  mais 
gostaram,  teat ra l i zam  o  cap í tu lo  mais  emocionante , 
escreverem  para  o  autor ;  fazerem  de  conta  que 
ent rev i s tam  o  personagem  mais  incr íve l , 
compararem  com  outras  h i s tór ias  do  mesmo  escr i tor 
ou  mesmo  gênero ,  c r í t i cas  op inat ivas  e  pregarem  no 
jorna l  mura l . . .e  tantas  out ras  idé ias  que  cada  l i v ro 
dá .  Importante  é  exp lorar ,  d i scut i r ,  c larear .  Não 
cobrar .  Fazer  v ib rar !  



Neste  contexto,  a lém  da  ludic idade  presente  no  texto  em 

s i ,  devem-se  desenvolver  at iv idades  que,  aparentemente  tendo 

um caráter  de  entretenimento,  levem à  aprendizagem,  pois  esta 

é  uma outra  função da l i teratura:  ens inar .  

       Acerca  da  importância  da  l i teratura ,  Cândido  (1972,  p.  32) 

menciona que:

A  l i te ratura  pode  formar ;  mas  não  segundo  a 
pedagog ia  o f i c ia l .  [ . . . ]  .  Longe  de  ser  um  apêndice 
da  inst rução  mora l  e  c ív i ca ,  [ . . . ] ,  e la  age  com  o 
impacto   ind i scr iminado  da  própr ia  v ida  e  educa 
como  e la .  [ . . . ] .  Dado  que  a  l i te ratura  ens ina  na 
med ida   em  que  atua  com  toda  a  sua  gama,  é 
ar t i f i c ia l  querer  que  e la  func ione  como  os  manuais 
de  v i r tude  e  boa  conduta .  E  a  soc iedade  não  pode 
senão  esco lher  o  que  em  cada  momento  lhe  parece 
adaptado  aos  seus  f ins ,  po i s  mesmo  as  obras 
cons ideradas  ind ispensáve is  para  a  formação  do 
moço  t razem  f reqüentemente  aqu i lo  que  as 
convenções  dese jar iam  ban i r .  [ . . . ] .  É  um  dos  meios 
por  que  o  jovem  entra  em  contato  com  rea l idades 
que  se  tenc iona  escamotear - lhe .  

O mesmo autor  cons idera  uma  terce ira  função  da  l i teratura 

que  cons is te  em  humanizar ,  pois ,  nas  suas  pa lavras ,  “a 

l i teratura  não  corrompe  nem  edi f ica ,  mas  humaniza  em  sent ido 

profundo,  porque  faz  v iver”  (CÂNDIDO,  1972,   p.  37) .  A 

l i teratura  promove  no  homem  o  desenvolv imento  de  sua 

inte lectua l idade,  proporc ionando- lhe  um  equi l íbr io  mora l  e 

ps icológico,  bem  como  uma  maior  integração  com  a  rea l idade 

que o cerca,  se ja  a  que e le  v ivencie  d i retamente ou não.  

A inda em conformidade com Cândido (1972,  p.  39) :

Pensar  em  d i re i tos  humanos  tem  um  pressuposto : 
reconhecer  que  aqui lo  que  cons ideramos 
ind ispensáve l  para  nós  é  também ind ispensáve l  para 
o  próx imo.  [ . . . ] .  É  necessár io  um  grande  esforço  de 
educação  e  auto-educação  a  f im  de  reconhecermos 
s inceramente  este  postu lado.  Na  verdade ,  a 
tendênc ia  mais  funda  é  achar  que  os  nossos  d i re i tos 
são  mais  u rgentes  que  os  do  próx imo.  É  necessár io , 
um  grande  es forço  para  que  o  homem  reconheça 



que,  se  temos  d i re i to  à  f ru ição  da  ar te  como  par te 
responsáve l  pe la  conso l idação  de  seu  un iverso  de 
conhec imento ,  também  os  menos  pr iv i leg iados  pe la 
soc iedade  têm o  mesmo d i re i to .  

Fica  c lara ,  ass im,  a  importância  que a  l i teratura  exerce  no 

meio  soc ia l ,  sobretudo  no  homem  part ic ipante  e  responsável 

pe la  manutenção  desse  meio.  Por  outro  lado,  a  l i teratura  só 

exercerá  p lenamente  todas  as  suas  funções,  se  a  e la  for 

concedida  a  importância  que  lhe  cabe,  bem como um esforço  de 

interpretação  e  compreensão  de  seu  s igni f icado  mais  correto. 

Essa  interpretação  e  compreensão  resul tam de  uma  ação  a  qual 

estamos  todos  efetuando  no  d ia-a-d ia ,  desde  a  mais  tenra 

idade:  a prát ica  da le i tura .

Carregada  de  exemplos  que  permeiam  a  rea l idade,  a 

l i teratura  juveni l  (paradidát icos)  vem  ao  encontro  das 

expectat ivas  do  a luno  adolescente  procurando  responder  às 

suas  indagações.  Cabe  ao  professor  d i rec ionar  essas  le i turas , 

formando  uma  bib l io teca  que  possa,  na  medida  do  poss íve l , 

ens inar ,  humanizar  e  entreter  ao mesmo tempo.  

O PROJETO NA ESCOLA

Para  desenvolver  o  projeto,  a  escola  ampl iou  o  número  de 

l ivros  da  b ib l io teca.  Com  recursos  enviados  pelo  governo  e 

contr ibu ição  dos  a lunos,  foram  adquir idos  l ivros  paradidát icos 

com  temas  que  atendiam  o  universo  de  expectat iva  dos  a lunos. 

Cada  turma leu  um l ivro  por  mês  durante  o i to  meses  de  2007  e, 

a  part i r  da  le i tura  de  cada  l ivro  l ido,  eram  desenvolv idas 

at iv idades  como  a  produção  de  jorna l ,  sarau  de  poes ia , 

contação  de  h is tór ias  em  famí l ia ,  l ivro  de  pano,  produção  de 

l ivro,  of ic ina  de  contação  de  h is tór ias  para  cr ianças,  expos ição, 

or ientação  de  pesquisa ,  rodas  de  le i tura ,  of ic ina  de  or igami, 



dramat ização,  v is i tas  a  espaços  cul tura is ,  encontro  com 

escr i tores ,  mús ica,  jogos  e  br incadeiras .   Ta is  at iv idades 

t iveram  como  pr inc ipa is  objet ivos  desenvolver  o  gosto  pela 

le i tura ,  t i rar  o  caráter  rot ine iro  das  aulas  a lém  de  contr ibu ir 

s igni f icat ivamente para a  aprendizagem. 

O in íc io  da  le i tura  do  l ivro  dava-se  a inda  na  b ib l ioteca  com 

ver i f icação  da  capa,  da  contra-capa,  ore lha,  resumo  fe i to  do 

l ivro  no  manual  da  editora ,  levantamento  de  h ipóteses  do  t ipo: 

(Qual  você  acha  que  se ja  o  assunto  do  l ivro?;  Por  que  você 

chegou  a  essa  conclusão?;  Tem  imagens  no  l ivro?;  Do  que 

tratam?;  etc) .  A  le i tura  do  l ivro,  fe i ta  por  toda  a  sa la ,  t inha 

cont inuação em casa durante uma semana.  

Após  uma  semana  com  o  l ivro,  novas  aulas  eram 

reservadas  para  le i tura  de  f ragmentos  do  l ivro  com  at iv idades 

do  t ipo  (Le ia  um  parágrafo  que  você  gostou  na  h is tór ia  e  d iga 

por  que  você  gostou  dessa  parte ,  você  indicar ia  a  le i tura  desse 

l ivro  aos  seus  colegas?  Por  quê?) .  Seguiam-se  at iv idades  em 

mais  2  ou  3,  aulas ,  onde  era  fe i ta  a  ava l iação  de  compreensão 

e  interpretação da h is tór ia  l ida;  interação d ia logal .  (Em grupos,  

de  acordo  com o  l ivro  l ido,  os  a lunos  faz iam uma exploração  do 

assunto  expondo  e  defendendo  seu  ponto  de  v is ta ,  formulando 

h ipóteses  e  debatendo  o  tema  apresentado,  formulando  uma 

anál ise  cr í t ica  da  h is tór ia  contada  no  l ivro  depreendendo  os  

d iversos  temas abordados  na narrat iva .

Cons iderando  a  mult ip l ic idade  de  temas  ret i rados  pelos 

a lunos  que  var iavam  de  acordo  com  sua  bagagem  de 

conhecimentos ,  era  escolh ido  um  capítu lo  do  l ivro  para  fazer 

adaptação  do  texto  narrat ivo  para  um  texto  dramát ico;  era 

fe i ta  a  correção  do  texto  dramát ico;  e ,  em  seguida,  a  

dramat ização  das  h is tór ias  pe los  a lunos.  (apresentação  p/ 

outras  turmas) .  E laboração  de  cartazes  ou  maquetes  com  a 



s íntese  da  h is tór ia  l ida;  encaminhamento  de  redações 

explorando  o  assunto  do  l ivro,  expos ição  dos  textos  escr i tos  e/

ou  i lustrações  fe i tas  a  part i r  das  h is tór ias  l idas;  também foram 

at iv idades desenvolv idas  em algumas turmas.

A  seguir ,  um  exemplo  de  ava l iação  fe i ta ,  com  uma  7ª  

sér ie ,  sobre  o  L ivro  BALADA  DO  PRIMEIRO  AMOR  DE  Antonio 

Barreto:

• ESCREVA QUEM SÃO ESTES PERSONAGENS:

LARISSA 
(Lara)...........................................................................................................
.........

LUCIANA/KIOKA 
(Lu) ............................................................................................................

DONA 
MISHIKO...........................................................................................

GUSTAVO 
(Gu) ...................................................................................................

PIOTR..........................................................................................................
..................................

SONIA..........................................................................................................
..................................

TESSÁLIA 
(Tess).................................................................................................

THIAGO  (Liga-
Tripa).................................................................................................

PARACELSO (Cultura Inútil)............................................................

• QUAL ERA A PROFISSÃO DA MÃE DE LARISSA?



.....................................................................................................................

......................

• NO  PRIMEIRO  DIA  DE  AGOSTO  ACONTECERAM  MUITAS  COISAS 
ESQUISITAS NA VIDA DE LARA. ENUMERE-AS:

1º ......................................................................................................
2º .....................................................................................................
3º ......................................................................................................
4º ......................................................................................................
5º .....................................................................................................

• QUAIS ERAM OS BICHINHOS DE ESTIMAÇÃO DE LARA?

a)................................................................... 
b).................................................................
c)Quem era: Ágatha Crítica?...................................
d)Júlio Verne..................................................

• QUANDO  LARA  PRESENCIOU  A  MORTE  DE  UM  OPERÁRIO,O  QUE 
HOUVE COM ELA? QUEM A SOCORREU?

.....................................................................................................................

......................................

• O PRIMEIRO BEIJO DE LARA FOI COM QUEM?
.....................................................................................................................
......................................

• O PROBLEMA DO “CULTURA INÚTIL” ERAM OS PERDIGOTOS. O QUE É 
ISSO? EXPLIQUE.

.....................................................................................................................

......................................

• QUE IDÉIA LU E LARISSA TIVERAM PARA ARRECADAR DINHEIRO?

.....................................................................................................................

.....................................

• PARA QUE LARA PRECISAVA DE DINHEIRO?

.....................................................................................................................

......................................



• CITE AS SURPRESAS QUE LARA TEVE NA FESTA NA CASA DE 
GUSTAVO;

7 ............................................................................................................
8 .............................................................................................................
9 ............................................................................................................
10 ............................................................................................................

. CITE INDICAÇÕES (do livro) DE QUE LARA LIA MUITO E POR ISSO ERA 
ESPERTA, 
INTELIGENTE.

...............................................................................................................

.........................................................................................................................

.........................................................................................................................

.........................................................................................................................

.........................................................................................................................

.........................................................................................................................

.......................................

. SE VOCE TIVESSE QUE INDICAR A LEITURA DESSE LIVRO PARA UM 
AMIGO, OQ UE VOCÊ DIRIA?

.........................................................................................................................

.........................................................................................................................

..............................................................................................

Uma  at iv idade  que  surt iu  bastante  resul tado  fo i  a 

Propaganda  do  L ivro  e  Concurso  do  Melhor  Cartaz.  Nesta 

at iv idade,  cada  a luno  emprestou  na  Bib l ioteca  o  l ivro  que  mais 

lhe  agradou,  dentro  de  uma  pré-se leção  fe i ta  pe la  b ib l iotecár ia 

e  pe la  professora  que  cons ideraram  a  fa ixa  etár ia  e  os  temas 

abordados  pelos  l ivr inhos  que  var iavam  entre:  aventuras , 

terror ,   re lac ionamentos  interpessoais ,  grav idez  na 

adolescência ,  suspense  e  uso  de  drogas.  Após  le i tura  do  l ivro, 

em  casa,  durante  uma  semana,  cada  a luno  dever ia  fazer  um 

cartaz  que  mostrasse  a  capa  do  l ivro  ou,  uma  outra  i lustração, 

acompanhada  de  uma  propaganda  do  l ivro:  por  que  ler  aquele 

l ivro,  o  que  e le  tem  de  interessante,  o  que  não  tem,  qual  o  

tema  de  que  o  l ivro  t rata ,  uma  rápida  s inopse,   etc .  Todos  os 

cartazes  foram  expostos  na  escola  para  que  todas  as  turmas 



pudessem  aprec iar  e ,  através  da  propaganda,  emprestar  o  l ivro 

que  t ivesse  a  propaganda  que  mais  lhe  interessou.  Foram 

selec ionados  os  cartazes  mais  bem  elaborados  e  com  anúncios 

mais  atraentes  e  uma  comissão  e legeu  o  melhor  cartaz  de  cada 

turma.  Os  a lunos  vencedores  foram  presenteados  com  uma 

coleção  de  l ivr inhos  paradidát icos .  Os  a lunos  f izeram  o 

emprést imo  do  mês  seguinte  baseados  e  inf luenciados  pelas 

propagandas .

A  ava l iação  ocorreu  através  da  part ic ipação  efet iva  nas 

at iv idades  encaminhadas  por  meio  da  le i tura  e  entonação 

vocá l ica ,  da  reprodução  ora l  da  h is tór ia  l ida ,  da  anál ise  da 

narrat iva  sob  a  perspect iva  da  Semiót ica  (perpassando  os  dois 

n íve is  de  entendimento) ;  da  adequação  do  gênero  proposto  nas 

tarefas  escr i tas  e  no teatro.  

O Projeto  fo i  f ina l izado  com  apresentações  teatra is  de 

obras  baseadas  nos  l ivros  de  Pedro  Bandeira  (Mar iana  e  A 

Droga  do  Amor)  e  em  um  conto  de  Mar ina  Colasant i  (A  moça 

Tecelã) .  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os  resultados  obt idos  foram  sat is fatór ios  tendo  em  vis ta 

d iversos  fatores  que  impedem o  desenvolv imento  do  gosto  pela 

le i tura .  Apesar  dos  avanços  tecnol[ogicos  que  invadem  a  v ida 

dos  a lunos  aborvendo-os  quase  que  completamente,  houve 

bastante  interesse  dos  a lunos  pelo  projeto  e  uma  adesão 

s igni f icat iva  dos  outros  professores  da  Escola  que  passaram  a 

ut i l izar  a  metodolog ia  em  suas  aulas  de  Português.  O  projeto 

cont inuou  sendo apl icado  em 2008 passando a  ser  desenvolv ido 

em todas as sér ies  do colégio  e  a fazer  parte  do Projeto  Pol í t ico 

Pedagógico  da  Escola  (PPP) .  Contr ibuiu  s igni f icat ivamente  para 



tornar  saudáveis  os  hábitos  de  le i tura  de  grande  parte  dos 

a lunos,  que  rea l izam  as  at iv idades  re lac ionadas  aos  l ivros 

paradidát icos  com  mot ivação  e  prazer  suf ic ientes  para 

emprestar  outros  t í tu los  na  Bib l ioteca,  sem  que  para  isso 

prec isem  ser  impuls ionados  pelas  at iv idades  ava l iat ivas 

própr ias  do  Projeto.  Estão  previs tas  t rês  apresentações  de 

teatro  que  serão  ex ib idas  como  encerramento  das  at iv idades 

pedagógicas  da  escola  para  o  f ina l  do  per íodo  let ivo  de  2008. 

As  obras  apresentadas  foram  inspiradas  nos  l ivros  Mar iana  e 

Minha  Pr imeira  Pa ixão  de  Pedro  Bandeira  e  no  l ivro  O  Diár io  da 

Mister iosa  Menina  de  L i l iana  Iacoca  e  serão  encenadas  por 

a lunos das  sét imas e o i tavas sér ies .

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABRAMOVICH,  Fanny.  Literatura  infanti l :  gostosuras  e 

bobices .  São Paulo:  Sc ip ione,  2001.

ANDRADE,  Car los  Drummond  de.  Reunião .  São  Paulo:  Át ica , 

1969

BAKHTIN,  M.  Estética  da  Criação  Verbal .  São  Paulo:  Mart ins 

Fontes ,  1997.

______ .  Questões  de Estética  e  Literatura .  São  Paulo:  Mart ins 

Fontes ,  1997.

CÂNDIDO,  Antonio.  A  L i teratura  e  a  Formação  do  Homem.  In . 

CÂNDIDO,  Antonio.  Ciência  e  Cultura.  São  Paulo,  vol .24,  n .9, 

p .803-9,  1972

CASTRO,  G.  de;  FARACO,  C.A. ;  TEZZA,  C.  (orgs) .  Diálogos  com 

Bakhtin .  Cur i t iba;  Edi tora  UFPR,  2000.



FREIRE,  Paulo.  A  importância  do  ato  de  ler  –  13  ed.  São 

Paulo:  Cortez,  1982

______ .   Pedagogia  da  Esperança:  Um  reencontro  com  a 

pedagogia  do opr imido.  13 ed.  São Paulo:  Paz e  Terra ,  1992.

______ .   Pedagogia  da  autonomia:  saberes  necessár ios  à 

prát ica  educat iva .  São Paulo:  Paz e  Terra ,  2000.

FULGÊNCIO,  L . ;  L IBERATO,Y.G. .  Como  faci l itar  a  leitura .  São 

Paulo:  Contexto,  1992.  (Col .Repensando a L íngua Portuguesa)

LACOMBE,  Amél ia .  Ana  Maria  Machado .  R io  de  Janeiro:  Agir , 

2000.

PAULINO,  Graça .  Para que serve a l iteratura infanti l . 

Presença Pedagógica ,  Be lo  Hor izonte,  p .  50-57,  1999.

PENNAC,  Danie l .  Como  um  romance .  Rio  de  Janeiro:  Rocco, 

1998.

RIBEIRO,  João Ubaldo .  Revista  Veja .  São Paulo:  Abr i l ,  Agosto 

1988

ROCCO,  Mar ia  Thereza  Fraga.  Viagens  da  Leitura .  Bras í l ia , 

Min is tér io  da  Educação  e  do Desporto,  Secretar ia  de  Educação  à 

Distância  –  (caderno da TV escola) ,  1996

SILVA,  Ezequie l  Theodoro  da.  A  produção  da  leitura  na 

escola:  pesquisas  X propostas .  São Paulo:  Át ica ,  1995.

SILVA,  Ezequie l  Theodoro  da.  O  ato  de  ler:  fundamentos 

ps icológicos  para  uma  nova  pedagogia  da  le i tura .  10  ed.  São 

Paulo:  Cortez,  2.005




